
 
 

 

ESTRUTURA DO CURSO - COMPONENTES CURRICULARES 

 

TÍTULO DO PROGRAMA: GESTÃO DE SERVIÇOS DE FARMÁCIA 

CARGA HORÁRIA: 80H 

PRAZO MÁXIMO PARA CONCLUSÃO: 180 DIAS  

 

EMENTA: 

Aspectos teóricos e práticos voltados para organização, gerenciamento, 

qualidade, uso racional de medicamentos, com habilitação ao conhecimento do 

funcionamento da Farmácia hospitalar, preparado para integrar uma equipe de 

saúde multiprofissional.  

 

OBJETIVOS GERAIS:  

Este curso tem por objetivo preparar o profissional de saúde a gerir serviços de 

unidades farmacêuticas, tanto em caráter clínico, quanto na rede comercial de 

farmácias. 

  

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS:  

 

UNIDADE I – INTRODUÇÃO AO UNIVERSO CLÍNICO DAS FARMÁCIAS 
• Interpretar o contexto histórico da instituição hospitalar e sistemas de saúde 

no Brasil. 
• Definir a farmácia hospitalar: histórico, conceitos, objetivos, atividades. 
• Explicar as competências do farmacêutico hospitalar. 
• Identificar as atividades administrativa, técnicas e clínicas do serviço 

farmacêutico hospitalar. 
 
UNIDADE II – REQUISITOS LEGAIS E POLÍTICAS FARMACÊUTICAS 

• Explicar a legislação aplicada aos serviços farmacêuticos. 
• Reconhecer os padrões mínimos para a estrutura física, equipamentos e 

recursos humanos para serviços de farmácia. 
• Identificar os princípios da administração. 
• Comparar os princípios de gestão à Política Nacional de Medicamentos e da 

Assistência Farmacêutica. 
 
UNIDADE III – CADEIA DE SUPRIMENTOS FARMACÊUTICOS 



 
 

• Reconhecer o processo de seleção e padronização de medicamentos. 
• Explicar a etapa de programação – gestão de recursos e estoque. 
• Explicar a etapa de aquisição: entendendo o processo de compras. 
• Identificar por que e como armazenar corretamente. 

 
UNIDADE IV – CUIDADOS COM MEDICAMENTOS EM FARMÁCIAS 

• Apontar diferentes métodos de distribuição e dispensação de medicamentos. 
• Identificar tecnologias inovadoras que auxiliam na distribuição e/ou 

dispensação de medicamentos. 
• Organizar processos e qualidade: identificação de erros. 
• Organizar processos e qualidade: ferramentas e soluções. 

.  
 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 

UNIDADE I – INTRODUÇÃO AO UNIVERSO CLÍNICO DAS FARMÁCIAS 

HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO HOSPITALAR E SISTEMAS DE SAÚDE NO BRASIL   

FARMÁCIA HOSPITALAR: HISTÓRICO, CONCEITOS, OBJETIVOS E ATIVIDADES 

COMPETÊNCIAS DO FARMACÊUTICO HOSPITALAR 

SERVIÇOS FARMACÊUTICOS: ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS E CLÍNICAS 

UNIDADE II – REQUISITOS LEGAIS E POLÍTICAS FARMACÊUTICAS 

LEGISLAÇÃO APLICADA AOS SERVIÇOS DE FARMÁCIA   

ESTRUTURA, EQUIPAMENTOS E RECURSOS HUMANOS NA FARMÁCIA 

PRINCÍPIOS DA ADMINISTRAÇÃO FARMACÊUTICA 

GESTÃO E POLÍTICA NACIONAL DE MEDICAMENTOS E DA ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA 

UNIDADE III – CADEIA DE SUPRIMENTOS FARMACÊUTICOS 

PROCESSO DE SELEÇÃO E PADRONIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS   

PROGRAMAÇÃO E GESTÃO DE ESTOQUES FARMACÊUTICOS 

AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS 

POR QUE E COMO ARMAZENAR MEDICAMENTOS CORRETAMENTE 

UNIDADE IV – CUIDADOS COM MEDICAMENTOS EM FARMÁCIAS 

DISTRIBUIÇÃO E DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS 

TECNOLOGIAS PARA DISTRIBUIÇÃO E DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS 

CONTROLE DE QUALIDADE EM FARMÁCIA: IDENTIFICAÇÃO DE ERROS 

CONTROLE DE QUALIDADE EM FARMÁCIA: FERRAMENTAS E SOLUÇÕES 
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